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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” solicita a renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia Cartográfica junto à Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente, nos termos da Deliberação CEE nº 63/2007.

O citado curso teve sua renovação de reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE 381/2002, por cinco anos.

Para emissão de parecer técnico foi indicado o Especialista Prof. Dr. José Augusto Fabri, conforme Portaria CEE/GP nº.602/2007, DOE de 14/11/2007 (fls.540), manifestando-se, favoravelmente, nos autos nos termos de relatório circunstanciado anexado aos autos de fls.542 a fls.551.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre renovação do reconhecimento de cursos de instituições de ensino superior, jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 63/2007 que apresentou os parâmetros para Implantação de Relatório Síntese visando à Renovação de Reconhecimento de Cursos em Instituições de Educação Superior do Sistema Estadual de Ensino. Considerando a norma legal acima, passamos a analisar os autos como segue:

I - RELATÓRIO SÍNTESE

Instituição: UNESP/ Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente, Curso de Engenharia Cartográfica.

1. Atos Legais do Curso: O primeiro reconhecimento se deu pela Portaria MEC 22/82, de 08/01/1982 e a última renovação de reconhecimento pela Portaria CEE/GP de 21/10/2002, por 5 anos.

Responsável pelo Curso: João Carlos Chaves, Doutor, Coordenador de Curso

2. Dados Gerais

Horários de funcionamento: Manhã: das 7:30 às 12:05 h, de segunda a sexta;

 Tarde: das 13:20 às 18 h, de segunda a sexta;

 Noite: 19:10 às 23:30 h, de segunda a sexta

Duração da hora/aula: 50 minutos;

Carga horária total do Curso: 4.155 horas;

Vagas oferecidas, por período: Integral – 40 vagas / ano;

Integralização: mínimo de 10 semestres

 máximo de 18 semestres

3. Caracterização da infra-estrutura física da Instituição reservada para o Curso 

	Instalação
	Quantidade
	capacidade
	Equipamentos

	Sala de aula
	05
	50 alunos/sala
	Retro-projetor,

Tela de projeção,

Cortinas,

Quadro negro

	Laboratórios
	14
	De 04 a 50 alunos
	Variados:

Computadores com programas específicos e acesso a internet,

Equipamentos específicos da disciplina/área, etc

	Apoio
	04
	De 16 a 45 alunos
	Espaço destinado ao apóio à pesquisa,

Computadores com programas específicos para a engenharia cartográfica,

Pranchetas para desenho, etc


4. Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre

	É específica para o curso
	Não

	Total de livros para o curso
	Títulos Específicos: 223       Exemplares: 310

Não Específicos: 146           Exemplares: 1.539

	Periódicos
	Títulos Específicos: 48         Fascículos: 2.696

	Teses
	116

	Trabalhos Acadêmicos
	23

	Mapas
	3.310


Endereço do site na WEB que contém detalhes do acervo

http://www.fct.unesp.br/biblioteca/index.php

http://athena.prudente.unesp.br

5. Corpo Docente

5.1. Relação nominal de docentes 

	Nome
	Titulação
	Regime de trabalho

	Ademir Terra
	Mestre
	Bolsista

	Aluir Porfírio Dal Poz
	Adjunto*
	Integral

	Amilton Amorim
	Doutor
	Integral

	Andréa Leão Marques Doecher
	Mestre
	RTP(12h)

	Angel Fidel Vilche
	Doutor
	Integral

	Antônio Maria Garcia Tommaselli
	Adjunto*
	Integral

	Arlete Aparecida Correia Meneguette
	Adjunto*
	Integral

	Carlos Alberto Tello Sáenz
	Doutor
	Substituto 12h

	Dalila Rosa Souza Espinosa
	Mestre
	12h

	Daniel dos Santos Viais Neto
	Mestre
	RTC(24h)

	Edenis Cesar de Oliveira
	Mestre
	Substituto

	Edilene Mayumi M. Takenaka
	Mestre
	Substituto

	Edilson Ferreira Flores
	Doutor
	Integral

	Eliana Edérle dia Chaves
	Mestre
	Bolsista

	Elisa Tomoe Moriya Schlunzen
	Doutor
	Integral

	Erivaldo Antonio da Silva
	Adjunto*
	Integral

	Fernando Antonio Moala
	Doutor
	Integral

	Ivaldete da Silva Azevedo
	Graduado
	Voluntário

	José Caetano da Silva
	Graduado
	Integral

	João Carlos Chaves
	Doutor
	Integral

	João Fernando Custódio da Silva
	Adjunto*
	Integral

	João Francisco Galera Monico
	Adjunto*
	Integral

	José Milton Arana
	Doutor
	Integral

	José Roberto Castilho
	Doutor
	RTC(24h)

	José Tadeu Garci Tommaselli
	Doutor
	Integral

	Júlio Kiyoshi Hasegawa
	Doutor
	Integral

	Lauriana Rubio Sartori
	Mestre
	Bolsista

	Leonildo dos Santos
	Mestre
	Integral

	Maria de Lourdes Bueno Trindade Galo
	Doutor
	Integral

	Maurício Galo
	Doutor
	Integral

	Mauro Cesar Martins de Souza
	Doutor
	RTC(24h)

	Mauro Issamu Ishikawa
	Mestre
	Integral

	Mônica Modesta Santos Decanini 
	Doutor
	Integral

	Neri Alves
	Doutor
	Integral

	Nilcelene das Graças Medeiros
	Mestre
	Bolsista

	Milton Nobuhiro Imai
	Doutor
	Integral

	Otávio Yassuo Itame 
	Mestre
	Integral

	Paulo de Oliveira Camargo
	Doutor
	Integral

	Roberto Bernardo de Azevedo
	Doutor
	Integral

	Roberto Cavali
	Mestre
	RTC(24h)

	Silvely de Almeida Salomão Néia
	Doutor
	Integral

	Vanessa Avansini Botta
	Mestre
	RTP(12h)

	Wilker Caetano
	Doutor
	Voluntário

	Willian Rodrigo Dal Poz
	Mestre
	Bolsista

	Wilson Pretti
	Mestre
	RTP(12h)


5.2. Docentes segundo a titulação para os cursos de bacharelado e/ou licenciatura de acordo com Deliberação CEE nº 55/06 

	Titulação
	No
	%

	Graduados
	02
	4,4

	Especialistas
	-
	-

	Mestres
	16
	35,6

	Doutores
	27

(10 pós-doutores)
	60,0

	Total
	45
	100,0


O corpo docente é qualificado e preparado para o exercício do magistério superior. A maioria dos professores é contratada em tempo integral e possuem uma expressiva produção científica. Entretanto, existem dois professores que possuem somente graduação. Salienta-se a importância destes professores buscarem uma maior titulação.

6. Corpo Técnico disponível para o curso: 

	Tipo
	Quantidade

	Laboratório de Astronomia, Topografia, Geodésia, Fotogrametria
	02

	Laboratório Didático de Química, de Física e de Eletrônica
	04

	Laboratório de Sedimentologia, Geologia e Estação Meteorológica
	01

	Coordenação de Curso
	02

	Biblioteca
	12


7. Demanda do curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento

	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	
	Integral
	Integral
	Integral

	2003
	40
	200
	5,0

	2004
	40
	198
	4,7

	2005
	40
	194
	4,9

	2006
	40
	158
	4,0

	2007
	40
	180
	4,5


8. Demonstrativo de alunos matriculados e formados no curso desde o último reconhecimento

	Período
	Ingressantes
	Demais Séries
	Total
	Egressos

	2003
	40
	179
	219
	42

	2004
	40
	170
	210
	39

	2005
	40
	156
	196
	35

	2006
	40
	153
	193
	33

	2007
	40
	147
	187
	


9. Matriz curricular do curso 

A documentação encaminhada pela Instituição define, detalhadamente, o currículo e demais aspectos do curso e suas disciplinas.

A estrutura curricular é composta de disciplinas obrigatórias de formação básica, geral, profissional específica e complementação, totalizando 45 disciplinas, perfazendo um total de 277 créditos, equivalente a 4.155 horas/aula. A metodologia de ensino das matérias de formação específica comporta obrigatoriamente, além de trabalhos práticos, atividades de planejamento e projeto.

O curso procura colocar o aluno em contato direto com atividades profissionais reais, inseridas dentro de estágios supervisionados obrigatórios e não obrigatórios, e em projetos de prestação de serviços à comunidade. Durante o último ano do curso, além das disciplinas obrigatórias, o aluno deve dedicar-se às atividades do Trabalho de Graduação e ao Estágio Supervisionado.

O Trabalho de Graduação (TG), disciplina obrigatória do curso, consiste no desenvolvimento de um programa de atividades visando à integração das diversas disciplinas necessárias para a formação profissional do futuro engenheiro cartográfico, mediante, aplicação e aprimoramento dos conhecimentos adquiridos na Universidade. O trabalho é desenvolvido em grupo e procura dar condições aproximadamente semelhantes àquelas a serem encontradas pelo futuro profissional no mercado de trabalho.

O Estágio Supervisionado tem por objetivo colocar o aluno em contato com a comunidade profissional e provocar uma aglutinação dos conhecimentos recebidos no decorrer do curso.

A coordenação do curso declara estar empenhada em sua reestruturação para fins de atender às Diretrizes Curriculares.

Grande parte da bibliografia indicada para as disciplinas é adequada aos objetivos do curso. Porém algumas devem ser atualizadas, principalmente, as das disciplinas que lidam, diretamente, com a área tecnológica. 

10. Outras Atividades

Iniciação Científica: O programa de Iniciação Científica está institucionalizado e conta com o apoio da vários órgãos de fomento.

Programas de Extensão: A IES informa, na documentação, que oferece vários cursos de extensão.

Prestação de serviços a comunidade: também é uma constante a ser destacada.

II – DAS CONSIDERAÇÕES DO ESPECIALISTA

Após análise do relatório síntese e do projeto pedagógico, o especialista em seu relatório circunstanciado, anexado de fls. 542 a fls. 551 manifestou-se favoravelmente à renovação de reconhecimento do Curso, conforme conclusão abaixo transcrita:

“O Avaliador, em face aos estudos realizados na documentação apresentada, recomenda ao Conselho Estadual de Educação de São Paulo a renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Cartográfica ministrado pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP de Presidente Prudente.”

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Cartográfica, da Faculdade de Ciências e Tecnologia do campus de Presidente Prudente da UNESP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva, por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 07 de maio de 2008.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari,  Marcos Antonio Monteiro e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de maio de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                                 Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de maio de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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